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Brasil: 500 A nos de Resistência J s  díg esa , Negra e  Popular

Aproximn-sc a data - 22 de abril de 2.000 - que nos fará refletir sobre o dia. 500 anos atrás, 
cm que um grupo armado de portugueses desembarcou nestas terras, com a meta de anexá-la como 
território colonial.

Aqui viviam, há mais de 40 mil anos. mais de 5 milhões de pessoas, pertencentes a cerca de 
070 diferentes povos. 1'ram os legítimos donos destas terras, possuidores de tudo - menos de 
anticorpos para doenças européias, de armas mortais à base de pólvora e chumbo, nem do impulso 
de violência, exploração, depredação e saque. Disto, eram portadores privilegiados aquele grupo de 
homens maltrapilhos c doentes que desceu na praia da hoje Cabrália. sul da Bahia, cinco séculos 
atrás, dizendo que estavam “descobrindo um Novo Mundo" e que para estas terras trariam seus 
ideais de civilização, progresso e evangelização.

Naquele dia foi dado início à expansão do Velho Mundo nestas terras, através da sua 
brutalidade letal c organizada, pronta para projetar-se contra tudo e contra todos que estivessem cm 
seu caminho. Aquele 22 de abril de 1.500 foi um dia mítico, matriz de uma história violenta c 
desumana, que continua até os nossos dias.

N ossa Leitura H istórica

Nós, povos indígenas, movimento negro, movimentos sociais e entidades articulados no 
movimento Brasil: 500 anos de Resistência Indígena, Negra e Popular fazemos uma leitura da 
nossa história a partir de um lugar bem definido - dos que sofreram e lutaram contra a espoliação 
colonial c a exploração de classe, dos condenados da terra, das periferias das cidades e da história 
oficial.

Não acreditamos numa história escrita pelas classes dominantes, em que estas se colocam 
como protagonistas únicos e vencedores incontestes, tendo.seus personagens guindados à posição 
de heróis de uma versão mistificadora e falsa do processo histórico. Pretendemos, através do nosso 
movimento, desmistificar a construção da mentira oficial e revelar a verdade histórica vivida pelos 
povos indígenas, pelos povos negros escravizados, pelas classes sociais e setores populares 
explorados e excluídos:
■S a verdade dos povos indígenas que. ao longo destes cinco séculos, vem sofrendo um processo 

contínuo de extermínio e abandono, não obstante as lutas heróicas e desiguais que sempre travou 
- e continua travando - para preservar seus territórios, suas culturas, suas identidades, suas 
religiões, seus projetos de vida;

S  a verdade dos povos africanos que. aprisionados, arrancados violentamente de suas terras e 
sequestrados, para cá foram trazidos. Durante quase 400 anos. viveram neste país a afronta de um 
sistema de produção então já condenado pela história. Protagonistas de gestos também heróicos, 
fundaram aqui territórios livres - os quilombos - provas vivas da afirmação da dignidade humana 
e das lutas mantidas até os dias de hoje pelas entidades negras frent e a um poder todavia infame e 

'C a verdade dos setores populares que. durante toda a nossa história lutaram para mudar o seu 
curso, na busca da constituição de uma sociedade justa e fraterna. Os setores populares foram os 
protagonistas maiores da nossa recente luta contra a ditadura militar e contra a implantação entre 
nós do modelo neoliberal. Hoje, a luta pela reforma agrária e a luta contra o desemprego em 
massa são dois de seus combates maiores no rumo da construção de uma nova sociedade.

Durante a difícil constituição da sociedade brasileira nestes 500 anos. a violência sempre 
permaneceu, mudando sempre de forma. De igual maneira, os exemplos de generosidade, 
criatividade c dc vontade de construir um território livre e independente e uma sociedade justa e 
humana sempre existiram c quem os legou a nós foram os povos indígenas, os povos neeros 
escravizados e os setores populares. São estes, também, os que nos dias de hoje continuam a nos dar 
exemplos constantes de que é possível transformar a vida e a sociedade, em benefício de todos.



Pretendemos, através do nosso movimento, expor nossa divergência clara c transparente com 
relação às comemorações oficiais. Estas irào comemorar os 500 anos da construção de uma nação 
supostamente unida c harmônica, erguida, na sua visão, com a “contribuição voluntária" dos povos 
indígenas, dos africanos “trasladados" para estas terras c dos brancos europeus. Para as 
comemorações oficiais, inexiste a noção de conflito, hoje como no passado. Para nós. pelo 
contrário, a noção de conflito é central na história como no presente, projetando-se no futuro.

A brutalidade do genocídio indígena capitaneado pela empresa colonial e responsável pela 
extinção de povos inteiros, a barbárie da sociedade escravocrata que espoliou os povos africanos 
sacrificando c desagregando famílias e comunidades, a crueldade atroz, que vitimou e vitima 
cotidianamente os setores populares, marca uma das sociedades mais desiguais do planeta: a 
sociedade brasileira até os dias de hoje. Todas essas realidades históricas não podem ser 
compreendidas sem a noção central do conflito - conflito entre povos, entre classes, entre 
ideologias, entre concepções de vida, de mundo, do humano, da própria história.

N ossas Celebrações

Nosso movimento Brasil: 500 anos de Resistência Indígena, Negra e Popular pretende 
celebrar sim. mas celebrar as vitórias conquistadas ao longo dos séculos, através das lutas coletivas, 
através das iniciativas populares, plenas de heróis anônimos, que nunca terão seus nomes inscritos 
nos livros de história. Vamos celebrar sim. as vitórias que nos custaram tanto sangue e tantos 
mártires, tanto sofrimento c esperança nos corações de gente que nada tinha para lutar, senão a sua 
fé num mundo menos desumano.

Vamos celebrar sim. as vitórias e derrotas de uma luta sempre desigual: de um lado a 
riqueza, o poder, as armas, o desprezo pela vida c a arrogância de classe, de outro lado, a vida 
coletiva, o trabalho humano, os despossuídos de tudo. a solidariedade de classe, a humildade e 
generosidade anônimas, a infinita esperança.

No marco destes 500 anos. vamos celebrar também o futuro. Herdeiros de um passado de 
resistência e luta. trazemos a certeza de que. apesar de tantas desigualdades e injustiças que 
permanecem, cons’ruíremos uma sociedade livre c justa, marcada pela igualdade e pela fraternidade, 
sociedade sonhada que tanto buscamos e que tantos buscaram antes de nós.

N ossas A ções

Para atingir nossos objetivos de refletir e celebrar a resistência indígena, negra e popular 
nestes 500 anos de história brasileira, nos comprometemos com as seguintes ações:
S  desencadear, em todos os movimentos e entidades nos quais participamos o processo de reflexão.

atividades culturais e de luta que tenham como referência a questão dos 500 anos;
S  lançar, durante a semana de 18 a 24 de abril de 1999, de forma simultânea e articulada, em todo o 

país. por parte de todos os movimentos sociais que se engajarem, o movimento Brasil: 500 anos 
de Resistência Indígena, Negra e Popular,

■S durante o mês de abril do ano 2.000, realizar diversas ações no extremo sul da Bahia - marcha 
conjunta, ato ecumênico e ato cultural - para estimular a sociedade brasileira a refletir sobre o 
significado destes 500 anos de história do ponto de vista indígena, negro e popular e 

S  articular nosso movimento com as lutas sociais já existentes em âmbito local, regional e nacional 
e projetá-lo no âmbito internacional, tanto na América Latina como na Europa, particularmente 
em Portugal.

Dezembro de 1998.


